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Resumo 

A bananinha do mato (Bromelia balansae), pertence à família dos abacaxis (Bromeliaceae), também é conhecida como gravatá ou caraguatá. É uma fruta geralmente ácida e fibrosa, nativa da região oeste do Rio Grande do Sul. Em vista disso, o presente trabalho teve como objetivo caracterizar fisicoquimicamente e fitoquimicamente a bananinha do mato, com o propósito de valorizar as frutas nativas de nosso estado. Utilizaram-se frutas in natura, colhidas em maio de 2011, provenientes de uma propriedade rural localizada na cidade de Canguçu/RS. A bananinha do mato estudada contém 82,63% ± 0,21 de umidade, 3,58 ± 0,05 de pH, 15,9 ± 0,40 de SST (° Brix) e 1,5% ± 0,08 de acidez. Quanto aos compostos fitoquimicos obteve-se para 100 gramas de amostra, 69,34 ± 3,5 mg de fenóis totais, 178,56 ± 2,65 mg de equivalente em trolox para a atividade antioxidante, 18,2 ± 0,20 μg de β-caroteno para carotenóides totais e 60,01 mg de vitamina C. A bananinha do mato é uma fruta de característica ácida (1,5%) e de elevado teor de SST (15,9 ± 0,4). A atividade antioxidante é elevada em relação aos fenóis totais (≈ 3:1). Em relação à carotenóides totais e vitamina C, apresentou um valor superior comparado a frutas da mesma família como o abacaxi. Sugere-se a continuidade deste estudo para obter outras informações sobre as propriedades desta fruta, visando futuramente uma aplicação sustentável dos recursos do sul.
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